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Bairro Santos Dumont
Telefone: (32)3215-0813

Sede CampestreOutras notícias

Funcionários dos Correios da França
protestam por melhores condições de

trabalho

Estatal dos Correios La Poste, em Paris,
França

    Greves e manifestações dos trabalhadores
dos Correios (La Poste) e do setor judicial
agitaram no final do mês de março numerosas
ruas da capital francesa, Paris, com a
reivindicação de melhores condições de
trabalho e maiores orçamentos.
   Os empregados da La Poste exigem
contratações, aumento de salários e
denunciam a eliminação de quase 11.500
postos de trabalho no ano passado apesar
de obter-se um benefício com a alta de 3,5
por cento.

iniciados em fevereiro passado depois que o
presidente Nicolás Sarkozy os responsabilizou
por um crime relacionado com um reincidente
libertado por prescrição.
      Tais declarações provocaram a imediata
ira do ramo judicial e de algumas divisões da
polícia, que acusaram o presidente de escolhê-
los como bodes expiatórios dos problemas
atuais dos estupradores e pelas transgressões
em geral.

   Produtividade e redução dos custos
converteram-se nas principais palavras de uma
política econômica destruidora para o emprego
e as condições de trabalho, assinalaram em um
comunicado os sindicatos convocadores da
greve.
     Numerosas passeatas ocorreram em várias
cidades do país. Na capital, a marcha partiu
da Praça Denfert-Rochereau e foi até a sede
principal dos Correios.
    Por sua vez, juízes e funcionários públicos
do setor judicial reavivaram os protestos

Confira os regulamentos da Sede
Campestre em www.sintectjfa.org.br

Minas está despertando...

Por Sandro Alves Tavares,
assessor jurídico do Sintect/JFA

Estabilidade do Ecetista

    Após denúncia, a ECT pune um dos principais
responsáveis pelo escândalo do Concurso
Público para a Central de Atendimento dos
Correios (CAC) em Barbacena-MG. Escândalo
este noticiado pelo Estadão, referente ao
concurso público dos Correios de 2008 com
aproximadamente 300 vagas para atendente no
Call Center, inaugurado em Barbacena, reduto
do ex-ministro e candidato ao governo de Minas.
       A apuração interna, com base em denúncia
encaminhada também ao Ministério Público
Federal, constatou que candidatos não estavam
sendo submetidos aos exames exigidos para o
trabalho na CAC. Dos poucos que passaram por
todos os testes, 30% a 50% foram reprovados.
Posteriormente foram “reconvocados” e, na hora
de se apresentar, tiveram os Atestados de Saúde
Ocupacional (ASOs) alterados para aptos (fonte:
Estadão dia 17/02/2011/Jornal Estado de São
Paulo).
      Após a conclusão da sindicância aberta
pelos Correios em agosto de 2009 e terminada
em fevereiro do ano passado foram
comprovadas as irregularidades. Foram seis
funcionários responsabilizados pela fraude e
punidos com suspensão, sendo de quinze dias
para o diretor.
     O Sintect/JFA já havia alertado a Presidência
da ECT sobre a gestão nociva desenvolvida pelo
diretor em questão. Segundo denúncias de
trabalhadores (as) ecetistas enviadas a este
Sindicato havia cobranças exacerbadas para
cumprimento de metas, até mesmo manipulação
de números para se chegar a resto zero. Também
ouvimos denúncias de perseguição, assédio,
alteração em cartões de ponto e várias outras
irregularidades.

     Por tudo isso, solicitamos Audiência Pública
na Câmara Municipal de Juiz de Fora, que
aconteceu no dia 13 de julho de 2010, quando
trouxemos a público tais denúncias, com a
presença do gerente do CTCE/JFA e do REVEN
06, entre outros.
    O mencionado diretor não dialogava com o
Sindicato e dificultava todo o trabalho sindical,
cerceando, no que fosse possível, a comunicação
deste para com os associados. Foi uma gestão

muito dura nas relações capital/trabalho.
    Na noite de quarta feira, 30 de março de 2011,
foi aprovado na REDIR o nome do novo Diretor da
DRMG, Pedro Amengol. Assim ficou selado o fim
de uma gestão desalinhada com o Sindicato e
desrespeitosa com a categoria dos trabalhadores(as).
    Esperamos com a nova diretoria da DR/MG o
restabelecimento do diálogo tão necessário para
avançarmos em nossas conquistas, bem como a
relação saudável do capital /trabalho.

   A orientação jurisprudencial n.º 247 do
Tribunal Superior do Trabalho veio a sedimentar
junto aos Tribunais Regionais do Trabalho a
estabilidade no emprego do trabalhador nos
CORREIOS, concursados, podendo somente
ser demitido com justo motivo.
    A ECT antigamente procedia a demissão dos
trabalhadores sem justa causa, na qual o
Sindicato através da competente ação de
reintegração conquistava a realocação do
Ecetista em seu emprego.
  Atualmente, a ECT vem procedendo as
demissões destes trabalhadores por justa causa,
com a impetração ainda de inquérito
administrativo para o fim de investigar as
supostas irregularidades.
   É importante destacar ao trabalhador que o
Sindicato presta a assessoria jurídica integral ao

Ecetista de forma a assegurar e preservar todos
os direitos, evitando prejuízos que sejam
irreparáveis e irremediáveis ao contrato de trabalho.
    Peço a todos os Ecetistas que em caso de uma
SID, processo administrativo, acione imediatamente
o Sindicato, que estará apto e preparado para
auxiliar o trabalhador na ampla defesa de acordo
com a cláusula 21 do Acordo Coletivo de Trabalho
– ACT 2009/2011. Qualquer ajuda ou auxílio de
quem não esteja preparado para isto poderá causar
ao trabalhador um prejuízo que não poderá ser
revertido, concretizando-se na demissão do
trabalhador.
   Com isso, esta mensagem é para lembrar o
trabalhador acerca de seus direitos fundamentais,
e que uma ajuda sem técnica jurídica pode trazer
danos irreparáveis.



 Você sabia ?Você sabia ?Você sabia ?Você sabia ?Você sabia ?
“ACORDA  MINAS!”

Acesse mais
informações em

www.sintectjfa.org.br

Concorrência bilionáriaConcorrência bilionáriaConcorrência bilionáriaConcorrência bilionáriaConcorrência bilionária
Caixa Econômica entra na disputa pelo
novo contrato do Banco Postal

Sintect/JFA marca presença
em curso de formação
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 E na ECT ...

Por Geraldo França,
diretor de Saúde do Sintect/JFA

 Saúde e vocêSaúde e vocêSaúde e vocêSaúde e vocêSaúde e você

Pressão no trabalho é aPressão no trabalho é aPressão no trabalho é aPressão no trabalho é aPressão no trabalho é a
segunda causa desegunda causa desegunda causa desegunda causa desegunda causa de
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FARapaz, os
Correios
andam
sugando
mais que a
gente!

   Os transtornos mentais atribuídos ao
ambiente de trabalho é a segunda causa de
afastamentos temporários, ou com mais tempo,
no país provocados por problemas de saúde.
Os problemas psicológicos perdem apenas para
as lesões osteomoleculares LER/DORT.
Depressão e estresse aparecem entre os
distúrbios mentais que afetam os trabalhadores,
além da pressão e do próprio excesso de
trabalho.
     Insônia, cansaço, desinteresse, diminuição
de relacionamento com as demais pessoas,
desânimo são sinais de sofrimento provocados
pela doença como diagnosticada do trabalho.
Os fatores do trabalho que podem adoecer são
sociais, biológicos e psicológicos. Para
diagnosticar o distúrbio ocupacional é preciso
comprovar o nexo causal entre a doença e o
trabalho.
       O Sintect/JFA, e sua base, diante de tudo
o que vem acontecendo nas situações de saúde,
segurança e condições do trabalho, faz a
seguinte análise: não adianta a ECT fechar os
olhos, tapar os ouvidos e calar a boca, pois existe
um exército de afastados, aposentados por
invalidez e afastados na reabilitação do INSS e
nenhuma medida mais eficaz foi tomada. Não
existe nenhum tipo de contato com o trabalhador.
O que vemos é pressão e telegramas
aterrorizantes exigindo o imediato retorno ao
trabalho e, pasmem, desrespeitando até as leis
previdenciárias, que são direito do trabalhador.
Acorda ECT! Ainda dá tempo!

    O dia 1º de maio não é um dia qualquer, trata-
se do dia do trabalho. A história desse dia tem
seus fundamentos no ano de 1886, mais
precisamente nos Estados Unidos. Nessa época,
começaram a ser organizados movimentos de
protestos, onde os trabalhadores reivindicavam
os seus direitos. O principal motivo era diminuir
a carga horária de trabalho, que deixaria de ser
13 horas para se tornar de apenas 8.
Essa greve foi tão intensa que paralisou todo o
sistema de produção americano, os funcionários
hesitavam trabalhar à medida que suas
reivindicações não eram atendidas. Outras
nações organizaram esse tipo de manifesto, mas
foi somente em 1919 que o dia 1º de maio foi
oficialmente proclamado como feriado.

   O Curso de Organização Sindical de Base
(ORSB) aconteceu de 16 a 18 de março, no
Seminário Santo Antônio em Juiz de Fora. O
Sintect/JFA esteve presente nesta importante
iniciativa, onde seu Diretor, Cleber Pereira,
juntamente com a Diretora de Formação da
CUT/MG, Lourdes Aparecida, e o Vice

   Em 28 de abril de 1969, no estado de Virginia,
nos EUA, houve um acidente em uma mina que
matou 78 trabalhadores. A partir daí inicia-se
um movimento sindical no Canadá que se
espalhou por diversos países, chamando os
trabalhadores(as) para a reflexão.
   Em 2005 aqui no Brasil, pela Lei 11.121, foi
instituído o Dia Internacional em Memória das
Vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho,
devido os números alarmantes que aparecem no
Anuário Estatístico da Previdência Social.
     Todos os anos, três mil trabalhadores morrem
- uma morte a cada duas horas de trabalho - e
outros 300 mil se acidentam - três acidentes a
cada minuto trabalhado. O Anuário Estatístico
da Previdência Social registra, em 2004,
465.700 acidentes de trabalho no país, em 2005
esse número chegou a 499.680, em 2006 a
503.890 e em 2007 (última publicação) o

    Nota de falecimento
    A diretoria do Sintect/JFA lamenta o falecimento de Selma Maria

Condé do Nascimento, de 29 anos, que trabalhava na CAC/
Barbacena. À família e aos amigos, nós prestamos a nossa

solidariedade.

Sobre a CAC/Barbacena
    A CAC (Central de Atendimento dos
Correios) em Barbacena foi inaugurada em 14
de março de 2009. A responsabilidade em
atender aos usuários dos Correios de quase
todo o Brasil, com exceção de São Paulo
(metropolitana), é exercida por pouco mais de
300 funcionários que suportam a demanda de
mais de 20 mil ligações recebidas diariamente,
tendo, ultimamente, com a crise no serviço postal
brasileiro, superado em muito esta marca.
   Os Operadores de Teleatendimento
necessitam pela natureza desta atividade de
jornada de trabalho especial e pausas
intercaladas, sendo o mais importante o
equilíbrio emocional, que de sobremaneira tem
sido seriamente afetado por problemas variados:
estruturais, técnicos, de climatização, ergonomia
e gestão. A CAC/Barbacena copiosamente a
exemplo de muitas unidades dos Correios
também não dispõe de profissionais de saúde,
tampouco pessoas capacitadas em lidar com
situações adversas, embora este Sindicato por

inúmeras vezes tenha alertado sobre as falhas
estruturais e reivindicado a instalação de um
ambulatório com atendimento médico permanente.
   A unidade opera exclusivamente com
teleatendimento que é uma atividade estressante e
requer monitoramento constante da capacidade
laborativa dos operadores, em que pese as
oportunidades que surgem na trajetória profissional
de cada indivíduo em qualquer segmento, levamos
em consideração a opção de vários funcionários
de abandonarem a atividade e a empresa em
curtíssimo prazo, o que eleva mais ainda a nossa
imensa preocupação com as condições de trabalho,
estrutura, planejamento e gerenciamento da CAC/
Barbacena.
     O Sintect/JFA acredita que, com a renovação
da Diretoria dos Correios de Minas Gerais – DR/
MG, as reivindicações dos trabalhadores e
denúncias deste Sindicato sejam tratadas com mais
celeridade e maior responsabilidade, evitando assim
demandas judiciais e desgaste desnecessário para
os trabalhadores e empresa.

Presidente da CUT/Regional, Watoira
de Oliveira, foram os responsáveis em
ministrar o Curso de Formação.
     Este foi o primeiro dos três módulos
do curso que contou com a participação
de cinco Diretores(as) do Sintect/JFA,
Conceição Alves CDD/JFA, Mônica
Campos AC/Santos Dumont, Flávia
Cristina GECAC/Barbacena, Alan
Marques CDD/JFA e Wulmar da Silva
(Pacato) CTCE/JFA, além de
Diretores(as) do Sintraf/JF (Bancários),
Sinpro/JF (Professores), Sindicato dos
Metalúrgicos, Sindicato dos Têxteis,

Senalba (Assistentes Sociais) e Sindimar (Sindicato
dos Marceneiros).
    Nós do Sintect/JFA destacamos a importância
destes cursos, pois se faz necessário que em cada
unidade de trabalho se tenha Diretores qualificados
e aptos a fazerem a interlocução dos
trabalhadores(as)  com a gerência das unidades, e
a única forma disto acontecer é através da formação
de nossos Diretores. A iniciativa de realizar o curso
foi da CUT/Regional Zona da Mata, por meio do
Vice Presidente e Diretor do Sintraf/JF, Watoira
de Oliveira.

número atingiu 653.090 casos. Todos os anos
no Brasil são gastos bilhões em recursos
públicos com os acidentes de trabalho.
   Segundo estimativas da OIT (Organização
Internacional do Trabalho), ocorrem
anualmente no mundo, cerca de 270 milhões
de acidentes de trabalho, além de
aproximadamente 160 milhões de casos de
doenças ocupacionais. Essas ocorrências
chegam a comprometer 4% do PIB mundial.
   Dos trabalhadores mortos, 22 mil são
crianças, vítimas do trabalho infantil. Ainda
segundo a OIT, todos os dias morrem, em
média, cinco mil trabalhadores devido a
acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho.
    Por tudo isso a OIT consagra a data à
reflexão e os sindicatos contribuem
promovendo palestras e reuniões com o intuito
de conscientizar os trabalhadores (as) da

importância do tema.
   No Brasil, o 28 de abril vem se consolidando
como uma data do calendário do movimento
sindical, de outras organizações sociais e do
próprio governo federal.

    Juntos vamos mudar estes números alarmantes!

Negociação de PLR

     Seguindo o calendário de reuniões de negociação
da PLR/2010, as comissões estiveram reunidas no
dia 06/04. Conforme calendário divulgado
anteriormente, nesse dia a ECT apresentaria uma
nova proposta, o que não ocorreu, segundo a ECT,
pelo fato da mesma não ter passado pela Reunião
de Diretoria – REDIR, e pela mudança ocorrida na
composição da Diretoria do DEST – órgão do
Ministério do Planejamento responsável pelo controle
das estatais. Neste sentido, ficou agendada uma nova
reunião para dia 13/04/2011, às 15h, para que a
empresa oficialize sua proposta.

    A Caixa Econômica Federal entrou oficialmente
na concorrência bilionária da licitação do Banco
Postal. Há dez anos, o contrato é do Bradesco,
mas em novembro acaba o último prazo de
prorrogação dessa parceria entre o banco e a
Empresa de Correios e Telégrafos (ECT). Para
estimular a concorrência e promover melhores
receitas para os Correios, o governo tem
estimulado seus bancos estatais a participar da
licitação.
    Em 8 de abril, o presidente da Caixa, Jorge
Hereda, esteve reunido com o ministro das
Comunicações, Paulo Bernardo, em que
confirmou o interesse. Em nota enviada pela
assessoria de imprensa ao portal iG, “a Caixa
Econômica Federal informa que tem interesse
em participar da licitação e está preparando a
documentação para oficializar a proposta”.
    O contrato do Banco Postal é o maior para
correspondentes bancários no país. Pelas agências
dos correios, o vencedor do edital ganha
capilaridade para estar presente em 5.266
municípios do país. Neste ano, as regras para
correspondente foram atualizadas pelo Banco
Central, permitindo que eles passassem a operar
também com câmbio, tendo em vista a demanda
pela conversão de moedas na Copa do Mundo
de 2014 e na Olimpíada de 2016.

    A Caixa, porém, já tem posição privilegiada
no mercado de correspondentes bancários,
porque usa como esse canal as mais de 10 mil
casas lotéricas do país. Até o ano passado, do
total de operações bancárias feitas
pessoalmente, 72% ocorriam nas lotéricas, que
correspondiam a mais de 40% de todo o
volume transacionado na Caixa Econômica.

Condições não devem mudar
    Segundo Bernardo, o prazo previsto para
o leilão, em junho, não deverá ser prorrogado
e não sofrerá grandes alterações. Alguns
bancos sugeriram que o Bradesco teria
vantagens pelo edital proposto por ter
previsões e já acumular receitas com o negócio.
Segundo o ministro, porém, nada muda. “Vai
ter concorrência normalmente. Quem
ganhar vai ser quem fizer a maior proposta
de pagamento inicial.”
     O ministro espera, porém, que a receita
para os Correios por conta do Banco Postal,
de R$ 350 milhões ao ano atualmente, cresça
por conta do aumento de receitas com
operações financeiras nas agências. Uma das
ideias para incrementar o negócio é permitir
ao vencedor distribuir cartões de crédito pelo
Banco Postal.                      Fonte: Portal iG


